
PROJETO de casas e telhados padronizados vira polêmica 

Candangolândia não 
quer obra de arte 

O projeto Candangolândia 
Uma Obra de Arte está causando 
polêmica entre os moradores da 
cidade. Idealizado pelo artista 
plástico Pedro Borges, junto 
com a Administração Regional 
da Candangolândia, o projeto 
prevê que todas as casas selam 
pintadas de branco e os telha-
dos de amarelo, alaranjado e 
vermelho. Para isso, os morado-
res teriam que assinar um termo 
de compromisso se dispondo a 
manter a integridade do proje-
to, além de comunicar ao artista 
e à administração regional toda 
vez que for necessario fazer 
uma reforma na casa. É aí que 
começa a polêmica. 

De um lado, 	a 
Administração Regional acredi-
ta que o projeto vai embelezar a 
cidade e elevar a auto-estima 
dos seus habitantes. De outro, 
os moradores temem perder o 
direito sobre sua própria casa. 
"Já que para qualquer mudança 
terei que pedir a autorização de 
Pedro Borges, ele vai acabar se 
tornando o dono da minha 
casa", avalia o professor de 
História da Fundação 
Educacional do DF, Nilton 
Rosa. 

Para o administrador da 
Candangolândia, Eurípedes 
Camargo, a iniciativa vai proje-
tar internacionalmente a cidade, 
que será a maior tela de artes 
plásticas do mundo. Ele expli-
cou que as pessoas não vão per-
der o direito sobre sua casa, só 
não poderão descaracterizar o  

projeto, pintando a casa ou o 
telhado de cor não especificada 
pelo artista. Se o morador resol-
ver erguer mais uma parede em 
sua residência, terá que seguir o 
padrão do projeto. Ao artista, 
caberá a manutenção da pintura 
já executada durante um deter-
minado período. "Mas se os 
moradores não concordarem, o 
projeto não será implantado", 
afirmou Eurípedes. 

Para os moradores, deveria 
haver um debate maior sobre o 
assunto. Segundo o professor .  

Nilton Rosa, o projeto foi anun-
ciado há mais de um ano, mas 
só no dia 27 deste mês houve 
uma reunião da Administração 
e do artista com os moradores 
para discutir o assunto. Já o 
segurança Afonso de Queiroz 
acha que existem outras ações 
prioritárias que deveriam ser 
executadas na cidade. Entre 
elas, ele aponta a ampliação do 
Posto Policial, a melhoria do 
Posto de Saúde, arborização e 
desentupimento das bocas de 
lobo. "Quando chove, nossa rua 
fica alagada", reclamou. Agora, 
Nilton Rosa vai passar um abai-
xo-assinado entre os moradores 
da cidade para que a pintura 
não seja executada. 

Segundo o administrador da 
cidade, o projeto será todo 
financiado pela iniciativa priva-
da. A captação de recursos ficou 
a cargo do artista Pedro Borges. 
Para apintura de todas as casas 
da cidrade, serão contratados 
200 trabalhadores. 
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